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Trabalho 

 

Resumo: Vivemos um período de retomada ou retorno do território, particularmente de 

seu uso na elaboração e implementação de políticas públicas, com destaque para as 

políticas de redução da desigualdade social. Esse projeto de extensão aborda os 

processos de exclusão social, pobreza e desigualdade em Campos dos Goytacazes, que 

se é uma cidade relevante na rede urbana do estado do Rio de Janeiro e um importante 

pólo regional no que se refere à oferta de comércio e serviços, atuando como um suporte 

para as atividades de exploração petrolífera na Bacia de Campos. Porém, por mais que 

seja uma cidade importante do ponto de vista econômico, ela é profundamente marcada 

por processos de exclusão social que se materializam no território urbano a partir de 

alguns indicadores, tais como pobreza, falta de saneamento, baixa escolaridade, alta 

concentração demográfica etc. Nesse contexto, o objetivo deste trabalho é levantar 

identificadores sociais por setores censitários (microdados do IBGE) e bairros 

(CADÚNICO e secretarias municipais) e espacializar esses indicadores na forma de um 

conjunto de mapas temáticos que comporão o atlas da exclusão na cidade, um produto 

que será devolvido à comunidade por meio de oficinas e eventos que terão o objetivo de 

levar à reflexão da sociedade sobre os dados apresentados, para assim construir 

alternativas para superação de algumas situações encontradas. Como resultados já 

alcançados, verificamos que Campos possui, aproximadamente, 70 mil famílias 

cadastradas no CADÚNICO, das quais mais de 58 mil se encontram na faixa de renda 

per capita de até ½ salário mínimo, sendo classificadas como pobres ou extremamente 

pobres. Aproximadamente 62% das famílias não possuem condições ideais de moradia. 

Cerca de 27% dessas famílias são numerosas, contando com quatro ou mais pessoas, 

além de mais de 10 mil famílias serem monoparentais, em que a responsável é do sexo 

feminino, sem cônjuge e com filhos menores de 15 anos. Os dados obtidos até aqui 

permitem chegar a conclusão de que a cidade de Campos apresenta importantes cenários 

de desigualdades sociais, em que muitas famílias são excluídas socialmente devido às 

condições precárias de vida. 
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